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Os pedidos das publicações acima devem ser endereçados à Biblioteca do 


Departamento Nacional da Produção Mineral — Avenida Pasteur, 404, Praia 
Vermelha — Rio de Janeiro. - 


to 


Para maiores informações sôbre tais assuntos, dirigir-se à Divisão de Fomen- 
da Produção Mineral, mesmo enderêço. 
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PREFÁCIO 


À apresentação em “Boletim” do trabalho “Minerais dos pegma- 
titos da Borborema”, de autoria do Eng.º Paulo Rolff, é mais uma 
parcela que se vem juntar ao acervo de conhecimentos que. sôbre o 
Nordeste Brasileiro tem difundido a D.F.P.M. através de publicações 
várias, últimamente postas a lume. 

Esta é uma catalogação descritiva muito útil a engenheiros de 
“minas ou geólogos que tenham, por motivos econômicos ou científicos, 
de operar naquela região, e nela figuram minerais que, com as novas 
descobertas da ciência, têm importância relevada, tais como os miné- 
rios de urânio, de presença verificada em vários pegmatitos. 

O que dissemos da presente contribuição do Eng.º Rolff à nosse 
literatura especializada importa menos num sentido laudatório, de 
que o autor, na verdade, é merecedor, mas ainda na obrigatoriedade da 


D.F.P.M. em fazer conhecidos os nossos recursos minerais. 


ALBERTO ILDEFONSO ÉRICHSEN 
Diretor 





PROVÍNCIAS PEGMATÍTICAS DO BRASIL 


GLYCON DE PAIVA 


Neste boletim, Minerais dos Pegmatitos da Borborema, o autor, 
P. M. de Almeida Rolff, descreve algumas dezenas de minerais, dos 
mais importantes e frequentes que encontrou ao visitar, durante mais 
de um ano, cêrca de 450 pegmatitos lavrados na província tântalo glu- 
cinífera da Borborema, Nordeste do Brasil. 


O critério adotado na exposição da matéria, foi, tanto quanto 
possível, o que lhe sugeri 20 rever seu trabalho, atendendo pedido 
seu e do Diretor da Divisão: grupamento dos minerais descritos, de 
acórdo com o natural zoneamento dêles nos corpos pegmatíticos és 
em cada zona, enumerados em sequência que se conforma às fami- 
lias mineralógicas, como habitual nos tratados. ' 


Quando estuda determinado mineral, o autor relembra critérios 
de diagnóstico macroscópico e de diagnóstico diferencial. Prende-se, 
antes, às circunstâncias da associação mineral e de paragênese, que 
a qualquer outro aspeto que a matéria pudesse suscitar. 


De modo que o trabalho de Rolff quase sempre responde às se- 
guintes perguntas: existe o mineral tal na província pegmatítica da 
Borborema? Em que condições de associação paragenética? Quais. 
os principais pegmatitos da área que o incluem?. Daí, ser fácil dedu- 
zir “a importância do boletim, agora e no futuro, para RERCE os in- 
teressados em minerais de pegmatitos. 


Um quadro do fim do boletim, tratando da associação mineral 
em pegmatitos, como observados em várias partes do mundo, o Nor- 
deste do Brasil e as bacias do Rio Doce e Jequitinhonha inclusive, 
permite caracterisar a natureza dos pegmatitos da Borborema, com- 
parativamente aos de Madagascar, Argentina, Escandinávia e da 
província pegmatítica Oriental (Rio Doce). 
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A última guerra realçou a capital importância das províncias 
pegmatíticas que conhecemos em nosso país: a Nordestina, de que 
Borborema é o núcleo mais significativo; a Oriental, de que a Bacia 
do Rio Doce ocupa a parte mais evidente, embor>, existam pegmatitos 
produtivos nas bacias dos rios Paraíba, Mucuri, Jequitinhonha e 
Pardo; e a Meridional com os pegmatitos de Paranapiacaba e do Alto 
Vale do Paraiba. 


Das províncias, a Oriental foi a primeira conhecida. O início de 
seu aproveitamento traduz um dos ciclos da história econômica do 
Brasil. 


O aproveitamento da mica dêsses pegmatitos é moderno. Re- 
monta a quase 40 anos, quando se instalou, em Espera Feliz, uma 
companhia francesa de mineração, na famosa “Lavra do Chalet”. 


Na última guerra, quando a invasão japonesa ameaçava a pro- 
víncia de Bengala, na Índia, tôdas as esperanças de abastecimento de 
mica para as Nações Unidas. apoiaram-se nas possibilidades dos pegma- 
titos de Minas Gerais. Em dado momento, forneceu, esta província, 
« maior parcela de mica estratégica a elas entregue. Sua significação, 
nesse tocante, encontra-se provavelmente bem assinalada nos arqui- 
vos dos principais Estados Maiores dos exércitos do mundo, Nela, 
antes das Nações Aliadas, abasteceram-se, acumulando estoques, o 
Japão e a Alemanha. Ultimamente, revelou-se capaz de substâncial 
produção de berilo e até de tantalita. Há mais de 15 anos, pelo seu 
extremo meridional, supre caulim para a indústria doméstica, tendo 
sido exportada, esta matéria prima, também para a Argentina. A 
utilização integral dos pegmatitos da província Oriental é problema 
nacional, objetivando fabricação de louça e cerâmica doméstica e in- 
dustrial, lançando mão de calorias promanadas da energia hidráulica. 
abundante nas bacias dos rios que as drenam, assim como de lenha 
natural ou de energocultura. É evidente que o aproveitamento: inte- 
ligente do caulim para êsse fim, objetivando tanto o mercado domés- 
tico quanto o externo, é suficiente para econômicamente amparar a 
lavra dos pegmatitos, ficando a mica, as pedras coradas, o berilo e 
a tantalita, como sub-produtos da lavra: e motivo subsidiário das in- 
dústrias de lapidação e de splitting ou cunhagem de mica. De modo 
que, em vez. de uma produção primária de 4 à 5 milhões de dólares 
de produtos de pegmatitos, como atualmente, poderemos vir a ter uma 








produção acabada, semi-acabada e primária, de muitas dezenas de 
milhões de dólares, durante muitas dezenas de anos. 


Trabalhada há muitos anos, mais de 40 talvez, é a província 
pegmatítica Meridional, pelo seu caulim, que abastece várias fábricas 
de louça em tôrno de São Paulo. Nestes últimos cinco anos, tem havi- 
do, em São Paulo, um movimento para que se tire partido da mica 
e de algum lítio e cassiterita dos pegiratitos desta província. 


Entretanto, do mesmo modo que no caso da província Nordesti- 
na, pelo favor da tectônica imperante, não é de bom tipo a mica de 
São Paulo. De modo que a província Meridional muito mal estudada 
ainda. terá seu aproveitamento orientado para encarar as necessida- 
des em caulim para a indústria de Sis Paulo, assim como sucata de 
mica, para o mercado interno e o externo, sob forma de produção 
acabada. 


A província pegmztítica Nordestina começou a ser operada em 
escala apreciável depois de 1935, precipuamente após a instalação 
dos serviços do Departamento Nacional da Produção Mineral, na 
área, iniciativa pela qual me responsabilizei, em 1941, quando dirigia 
a Divisão de Fomento da Produção Mineral. Após 1941, passou a 
província 2 tomar excepcional importância no quadro nacional das 
fontes produtoras de minerais de pegmatitos, assim como no inter- 
nacional, no que se refere a tantalita e a berilo. Parece principal- 
mente destinada a manter-se centro de produção primária. De fato, 
o clima sêco não favorece a caulinização, antes rara na Bor- 
borema. “Também, a tectônica imperante prejudicou a possibilidade da 
existência de mica de bons tipos e de gemas lapidáveis. 


O significado atual da província decorre das suas possibilida- 
des em tantalita, berilo e espodumeno, destinados ao mercado ex- 
terno. Internamente, pode ser importante fonte de feldspato e subsi- 
diária de fosfato: arrojadita e apatita. Entretanto, a carência de 
energia de qualquer origem, que infelizmene tanto caracteriza o Nor- 
deste, demasiado dificulta um surto industrial baseado em produtos de 
pegmatito. 


A indústria terá, então, que se transferir para a costa, o Recife 
provavelmente, em busca de água industrial, de energia elétrica do 
rio São Francisco ou a proveniente do fuel oil importado, e dedicar- 
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se à produtos de qualidade, apurando o marcado engenho da popu- 
lação local. É remota a possibilidade dêsse surto. 


O que êste prefácio procura acentuar é o considerável valor 
dos pegmatitos na economia mineira do Brasil, a existência de 
três províncias típicas, duas de clima úmido e uma de clima sêco; a 
vastidão delas, principalmente a Oriental e a Nordestina. Também, 
fica realçada a necessidade de estudos de conjunto de cada província 
de per si, e como um todo, prevendo as futuras necessidades. 


Muito foi investigado nesses últimos cinco anos. Numerosos tra- 
balhos vieram a lume, incidindo sôbre o Nordeste e o Rio Doce. 
Kalta coordená-los, ampliá-los e preencher as falhas. Nesse sentido 
apezar de mais nova, é melhor conhecida a província Nordestina, gra- 
ças às condições locais de clima, ausência de malária, facilidades de 
comunicação e a ampla cooperação de engenheiros americanos que na 
área viveram durante a guerra. Da província Meridional sebe-se pouco ; 
praticamente, tudo se encontra por fazer. 


Não se reduzem, os pegmatitos do Brasil, às três províncias men- 
cionadas. Alguns centros pegmatíticos tem aparecido, ainda se não 
sabendo se definem outras províncias ou apenas significam ocorrên- 
cias isoladas. De fato, de alguns anos a esta parte, são mencionadas 
jazidas de mica da região do Rio do Peixe, em Goiás; alguns grani- 
tos pegmatóides, não investigados, jazem nos campos do Rio Branco, 
no extremo norte do país; granitos pegmatóides são conhecidos, de 
longa data, no Rio Grande do Sul, portadores que são de cassiterita. . 
Recentemente, foram descobertos pegmatitos tantalíferos e estaníferos 
no local Santa Maria, nas formações criptozóicas do alto Rio Vila 
Nova, tributário direto da margem esquerda do Rio Amazonas, no 
Território Federal do Amapá. Vastas áreas pré-cambrianas são sus- 
.peitadas no Brasil, ainda não definidas, principalmente nos altos tri- 
butários de ambas as margens. do Amazonas, sendo provável a re- 
velação futura de outras zonas pegmatíticas. 


Tudo isto é suficiente para salientar o papel do Brasil com um 
dos mais importantes países do mundo como fornecedores de mine- 
rais de pegmatitos, fazendo com que nêles nos apliquemos, especiali- 
-zando-nos em tais estudos, tendo em vista as necessidades do mundo 
de amanhã. 
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A insuspeitada importância adquirida pelos minerais de urânio 
como a fonte do “combustível” que, por certo, animará os engenhos 
de amanhã, vem reforçar o que acaba de ser dito fazendo com que 
se empreste, às províncias pegmatíticas nacionais, o crédito e o 
carinho que hoje merecem, de todos os países, as bacias carboniferas 
ou petrolíferas. 


Mas, entendo que um programa de investigações para facultar a 
elaboração de três obras fundamentais sôbre as províncias pegma- 
títicas brasileiras é urgente, e deve ser planejado pelo DNPM, em 
particular, a criação de um centro permanente de estudos na bacia 
do Rio Doce, emprestando-se, a Governador Valadares, a posição 
de que atualmente gosa Campina Grande, em relação à província 
Nordestina, É 


É oportuno, porque instrutivo, relembrar como influiu o conteúdo 
de pedras coradas dos pegmatitos, no desbravamento das províncias 
pegmatíticas, provocando-o, seletivamente, para a província Oriental 
que as encerravam, em detrimento da Nordestina ou da Meridional 
que não nas tinham. 


É imenso o corolário histórico contido no bôjo dessa condição 
natural, Vale 2 pena o retrospeto, ainda que ligeiro, para realçar 
como a existência de determinada utilidade econômica apreciada, pode 
determinar ações humanas de longo alcance e de ampla expressão, ' 
capaz, como foi o caso, da decisão de afrontar o gentio Aimoré e a 
densa mata dos rios Doce e Jequitinhonha; assim como a carência 
dela, pode manter, até hoje, um vasio demográfico ou cultural em Pa- 
ranapiacaba, pertinho de uma metrópole como São Paulo. 


A descoberta do Brasil coincidiu com uma humanidade sequiosa 
especiarias, ouro, diamantes, pérolas e aromas. Foi pois natural que 
logo se iniciasse, no Brasil, a busca de gemas: o ciclo das esmeraldas, 
como o batisou Calógeras, o ilustre autor de “As Minas do Brasil 
e sua Legislação”. É 


A província pegmatítica oriental, de princípio, foi investigada 
pelos sertanistas, partindo do litoral da Bahia e do Espirito Santo, 
copiando as expedições, trajetórias que rumavam o ocidente. Depois, 
passou a ser atingida, a província, a partir do Sul, viajando os ban- 
deirantes para norte, em busca do “sertão das esmeraldas”. 
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Os brancos souberam das pedras coradas desde que repararam 
tembetás adornando os índios, lavrados em berilo e 2mazonita. To- 
mado o berilo como esmeraldas, cedo foi reconhecida a má qualidade 
delas. Desde logo, todavia, surgiu esperança de melhores pedras, para 
o fundo dos afloramentos: porque as que a terra despede de si deve 
ser a escória das boas que ficam debaixo, doutrinava, em 1587, Ga-. 
briel Soares de Souza, no seu “Tratado Descritivo do Brasil”. 


A marcha para oeste, em busca da “mata das pedrarias”, “Serra 
das Esmeraldas” ou “Vupabuçú”, percorreu de arrepio as águas do 
Jequitinhonha, que denominavam “Rio Grande”, do Mucuri e, pos- 
teriormente, do Rio Doce. O propósito de caçar esmeraldas foi le- 
vantado, em 1583, em carta de D. João III a Felipe de Guilhem. Em 
1551, larga do Pórto Seguro a expedição do castelhano Francisco 
Bruza de Spinosa que, em 18 meses, percorreu os 1800 km de um 
circuito fechado, subindo o Jequitinhonha ; descendo o Jequitaí, afluen- 
te do São Francisco e êste rio; depois, varando por terra do São 
Francisco para as cabeceiras do Rio Pardo e por êsse abaixo, sem 
esbarrar com as pedras. 


Nos 115 anos seguintes, mais oito expedições objetivaram a pro- 
víncia pegmatítica Oriental, partindo de Pôrto Seguro ou de Vitó- 
ria. O primeiro explorador que encontrou pedras coradas in situ foi 
* Sebastião Fernandes Tourinho, em 1572. O primeiro expedicionário 
a utilizar via de penetração diferente do Jequitinhonha foi Antônio 
Dias Adorno, que subiu o Mucuri. Todos os outros navegaram o Rio 
Doce, a começar por Miguel de Azeredo, em 1595. Em 1666, como 
o malôgro da expedição de Agostinho Bezerra, encerra-se êsse ciclo 


baiano das esmeraldas para abrir-se o ciclo paulista, com Fernão Dias 
Pais Leme, em 1674. 


Êste, que demorou sete anos em excursão, atravessou do vale 
do Paraíba para o do alto Rio Grande, que desceu; daí cruzou para 
o Paraopeba e Rio das Velhas, caminhando por lugares que hoje 
conhecemos como Diamantina, Itacambira, Itamarandiba, Arassuaí € 
Teófilo Otôni. Ao voltar, morreu de febres em Santa Luzia. Garcia 
Paes, seu filho legítimo, regressou a São Paulo com o cadáver do 
pai e 128 oitavas de berilos e águas marinhas. Essas pedras chega- 
tam à Córte em 1682. Em 1687, mais dois caixotes cheios delas fo- 
ram desembarcados na metrópole, 
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Não podendo equiparar-se em qualidade, às esmeraldas orien- 
tais, foram esquecidas durante os séculos XVIII e grande parte do 
século XIX, após 150 anos de árduzs investigações. 

O resultado de pelo menos nove entradas de expedições, oriun- 
das do litoral baiano ou capichaba, foi nulo sob o ponto de vista de 
povoamento, porque caminharam elas escoteiras, vivendo ao sabor da 
caça e da pesca, aproveitando o regresso para descimento dos índios. 
Só Antônio Dias Adorno desceu, ao Recôncavo, mais de 7.000 peças. 

Já o varão paulista entrara o sertão, cultivando a terra de etapa 
em etapa. Assim, nucleou populações e atravessou a história como 
plantador de cidades. Cumpre notar que a provincia pegmatítica 
Oriental foi conquistada à retaguarda dos Aimorés, desbaratedas que 
foram tôdas as investidas frontais. 


Impediu tanto a conquista do Rio Doce, com suas riquezas na- 
turais, o sedimento na bacia do gentio Aimoré, que a Carta Régia 
de 13 de maio de 1808 declarou guerra ofensiva aos “Botucudos”, 
permitindo o aprêsamento de índios e sua utilização gratuita, em ser- 
viços particulares dos comandantes de guerra e dos fazendeiros lo- 
cais. Hostil como os índios Aimorés, era o gentio Camicã, que habi- 
tava os rios de Contas e Pardo (Bahia), no extremo setentrional da 
província pegmatítica Oriental. Venceu-os, em 1806, João Gonçalves 
da Costa, que celebrou o feito com a fundação da atuel cidade de 
Conquista, com êsse nome expressivamente batisada. 


" Além dêsse motivo, o interêsse fiscal da Coroa sempre foi con- 
trário à abertura de um caminho direto do centro de Minas ao Es- 
pírito Santo, “para evitar descaminhos do ouro”, Até recentemente, 
êsse sentir foi esposado pelo govêrno mineiro, de modo que ainda 
prepondera, nas comunicações do interior com o litoral, o traçado pro- 
movido por Garcia Dias, o filho de Fernão Dias Pais Leme, que 
Planejou e executou o “Caminho Novo” no último quartel do século 
XVII, essencialmente perlongado pela “linha do Centro”, da E. F. 
Central do Brasil. 


As necessidades de abastecimento de gado ao Espírito Santo de- 
terminaram, no princípio do século XIX, a abertura da estrada de Vi- 
tória a Vila Rica (Ouro Prêto), passando por Pórto Velho, Rio Doce, 
Guandú, Manhuassú, Rio Casca, Ponte Nova, Mariana e Vila Rica, 
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Só na segunda metade do século XVIII começa a penetração, pro- | 
veniente do oriente e do ocidente. Até princípios do' século XIX, ain- 
da continuava a região, domínio absoluto do gentio, desde Muriaé até 
o Rio de Contas. Promoviam, os índios, excursões belicosas até à 
costa de Pórto Seguro e do Espirito Santo, como também atacavam 
as povoações mineiras do oeste. Pedro Maria Xavier de Ataide e 
Melo (1803) governador de Minas Gerais, contra êles fundou os es- 
tabelecimentos' militares de Belém, Rio Casca, Guanhães, Pessanha. e 
São Domingos do Prata. Outros estabelecimentos dêsse tipo foram 
construídos por Antônio Pires da Silva Pontes, Governador do Es- 
pírito Santo, em Lorena, pórto do Souza e Regência Augusta, êste. . 
na barra do rio Doce. São dessa época as figuras quase lendárias de 
capuchinho Frei Ludovico de Liorne e do comandante Guido Mar- 
liére, oficial francês à serviço da Corôa, depois aleunhado “ Apóstolo : 
das Selvas”. 

Essa digressão sôbre a história da região objetiva mostrar que 
imperiosos motivos impediram a lavra de pedras coradas e, portanto, 
de pegmatitos na densa floresta do: Rio Doce, assim como o motivo 
dessa região apresentar-se, até hoje, como “Zona Nova”, sendo, na 
atualidade, uma das fronteiras econômicas do Brasil, enquanto, apesar 
“de recentemente descoberta, sabe-se muito mais sôbre a geologia e. 
a mineralogia da província Nordestina, de que. os principais minerais 
são aqui descritos por Rolff. E 

Só a abertura da Estrada de Ferro Vitória a Minas, que é. dêste 
século, e a construção, em progresso, da rodovia Rio-Bahia, verda- 
deiramente tem colocado o âmago dessa área à disposição da economia 
brasileira e internacional, permitindo substancial produção de minerais 
de pegmatitos, principalmente de mica e berilo, além de tantalita e 
pedras coradas. 


À região meridional da província Oriental, Muriaé, Bicas, Espera 
Feliz, Caratinga, Raul Soares poude ser conquistada pelo sul, graças 
ao povoamento de contiguidade determinada pela extensão, para 
norte, da rêde da “Leopoldina”, extensão essa financiada pelas plan- 
tações de café do último quartel do século passado, e pelo primeiro, 
dêste século, Aqui, como no vale da Paraíba, o café plantado em in- 
costas íngremes, após a derrubada da floresta da “Zona da Mata”, 
arruinou o solo, hoje entregue à pecuária leiteira e de corte, ambas. 
primitivas e ineficientes. Reinou, na zona da Mata, o mesmo pro- 








«cesso atualmente vigente em São Paulo e no Norte do Paraná, pela 
qual. é responsável a agricultura de exportação: o estabelecimento 
de que Preston James denominou “hollow frontier”, a frente eco- 
mômica esburacada. Caracteriza uma hollow frontier, uma economia 
pulverisada em núcleos urbanos, rodeados de latifúndios ineficiente- 
mente aproveitados, porque desmatados e feridos de morte pela ero- 
são. É a terra talada pela onda verde da lavoura nômade e de expor- 
tação. 

A recuperação dessa hollow fronticr é problema de grande porte, 
exigindo prazo longo, capital imenso, importando em empreitada se- 
melhante a recuperação da Dacia do Rio T enessee, nos Esta- 
dos Unidos. É de se esperar que a industrialização dos pegmatitos 
rossa ajudar a custear a reparação dêsse crime contra o patrimônio 
nacional, cometido pela ignorância e à cupidez dos barões do café. 

Um croquis, que ilustra esta introdução à Minerais dos pegmati- 
tos da Borborema, procura grâficamente mostrar à situação das nossas 
reservas de pegmatitos mineralizados. 

Como dêle ressalta, a província Nordestina é composta de duas 
sub-províncias: a Borborema, objeto dêste trabalho de Rolf, e a do 
interior do Ceará, assunto do Boletim n.º 72, desta Divisão, onde o 
Dr. William D. Johnston, Jr. descreve 2s duas áreas de Cristais e 
Berilândia. 

A província oriental é extensíssima, comparativamente à Nor- 
destina e a Oriental. Seguramente, é a maior província produtora 
de mica do mundo. Apesar de numerosos trabalhos sóbre elas pu- 
blicadas (Boletim n.º 12, 60 — Avulso 53), nesses últimos cinco 
anos, ainda pede muito estudo, até que dela se tenha a compreensão 
que já foi possível conseguir na província Nordestina. As razões 
históricas longamente apontadas, a mata, a malária, a xistosomose e a, 
carência de estradas tem obstado estudo contínuos e sistemáticos. 

Já a província Meridional foi objeto da publicação 54 desta Di- 
visão. É constituída de duas pequenas áreas a oriente e ocidente da 
cidade de São Peulo, parecendo ter caráter exclusivamente local, mas 
que pode ter muita significação, tendo em vista O importante centro 
industrial constituido pela cidade de São Paulo e arredores, 

Assim, julgo ter chamado a atenção dos numerosos leitores de 
mais êste trabalho sôbre pegmatitos sôbre a grande significação na- 
cional e internacional, agora, e principalmente no futuro, das Pro- 
víncias Pegmatiíticas do Brasil. 
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INTRODUÇÃO 


Muitas pessoas residentes no, chapada da Borborema tiveram oca- 
sião de nos apresentar amostras de minerais, ora por curiosidade, ora 
prejulgando valor comercial. 


Dessas, merecem especial referência José Marcelino de Oliveira, 
de Equador, Rio Grande do Norte; Dr. Sinézio Pereira da Silva, de 
Parelhas, no mesmo Estado; Cel. José Maurício da Costa, prefeito 
municipal de Picuí; Fernando Ferraz e Antônio Inocêncio, agentes, 
em Picuí, da firma Silveira Brasil & Cia., de Campina-Grande. 


O Eng.º Sandoval Carneiro de Almeida, auxiliou-nos na deter- 
minação de algumas espécies, assim como os Prof. Teodoro Vaz e 
Odorico Rodrigues de Albuquerque, da Escola de Minas de Ouro- 
Prêto. Favoreceram-nos, êstes, com microfotografias, conselhos e críti- 
ca. Também o Prof. W. D. Johnston, Jr., ajudou-nos na determinação 
de minerais, conosco discutiu os pegmatitos regionais e procedeu à 
leitura e crítica dêste trabalho. 


Os Snrs. E. H. Page e W. Fourqurean, da United States Co- 
mercial Company, permitiram desenhar e fotografar os mais perfeitos 
cristais de tantalita reparados na Borborema, bem como de outras 
espécies minerais. Realizaram, os técnicos do Laboratório da Produ- 
ção Mineral, em Campina-Grande, inúmeros dos ensaios determina- 
tivos de minerais, aqui mencionados. 

Leu também êste trabalho, com interêsse, o Dr. Glycon de Paiva, 
a quem devo modificações que o beneficiaram, tanto no fundo como 
na forma. . . ls 

Aproveito a oportunidade desta introdução para a todos agra- 
decer, assim como a numerosas outras pessoas não citadas que, de 
uma maneira ou de outra, tornaram possível esta sumária descrição 
dos principais minerais que ocorrem nos pegmatitos da Borborema. 


P. 4. M. DE ALMEIDA ROLFF 








ZONEAMENTO DOS PEGMATITOS MINERALIZADOS DA 
BORBOREMA 


O estudo completo dos pegmatitos do Nordeste é tão amplo 
que não pode ser abordado de uma só vez. Por isto resolvemos aqui 
relatar, em separado, os minerais que os constituem, aliviando da 
parte mineralógica o estudo geológico deles. 

O que se segue é produto de dois anos de observação e de 600 
visitas a pegmatitos, dos quais 450 diferentes. Centenas de amostras 
minerais passaram por nossas mãos afim de serem examinadas ou 
fotografadas. Na maioria dos casos, usamos, para determinação delas, 
apenas caracteres físicos e cristalográficos; raramente ensaios ao ma- 
garico ou químicos. Em muitos casos recorremos ao Laboratório da 
“Produção Mineral, de Campina-Grande. Aos Drs. Cássio Pinto e 
Domingos Martins Fleury da Rocha, devemos muito delas. Alguns 
minerais referidos, acham-se duvidosamente definidos, aguardando 
especialistas. Muitos exemplares examinados foram por nós desenha- 
dos; com isto, apenas objetivamos mais fácil compreensão por parte 
de quem venha a estudar o boletim. 

Achamos dificil, e sem interêsse, clâssificar os pegmatitos pelos 
minerais contidos. De fato, um pegmatito hoje em carência de deter- 
minado mineral, amanhã pode acusá-lo. É o caso dos sulfuretos de 
cobre, verificados em quase todos os pegmatitos possantes; da moli- 
bdenita e de outros minerais. 

Adotamos. como mais simples e racional, a classificação do Prof. 
W. D. Johnston, Jr., -— pegmatitos heterogêneo e homogêneo, — à 
qual acrescentamos o intermediário, acobertando êste os que nêles se 
não enquadram. 

Este boletim não representa trabalho definitivo. Apenas relata 
observações de campo e determinações preliminares, para despertar 
futuros estudos mais completos. por parte de especialistas. 

Depois de repetidas inspeções a pegmatitos, concluímos pela 
grande variação de sua estrutura. Todavia, é possível a concepção 
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de um padrão significativo dos pegmatitos heterogêneos. Junto 
representamo-lo. 


Há muitos pegmatitos com predominância de uma zona, ausên- 
cia de uma ou de duas. Também, há complexos entrelaçamentos delas. 
Por exemplo, a zona da mica pode ou não existir, de acôrdo com o 
caráter mincralógico da rocha encaixante. Nem sempre, é nítida, nos 
pegmatitos de tamanho médio, a zona dos feldspatos gigantescos 
(ortose-microclina), havendo tendência à homogenização do conjunto. 
Nos pegmatitos homogêneos, podemos considerar dominantes as 
zonas da mica e a dos elementos homogêneos. O eixo de simetria do 
pegmatito existe sempre, qualquer que seja seu tipo. Normalmente, 
é uma curva pouco acentuada, tendendo para uma reta, nem sempre 
acompanhando a direção do corpo mineral. O núcleo quartzoso dos 
pegmatitos nem sempre pode ser considerado um “veio central”, con- 
tinuo e regular. Também, a potência de núcleo nada tem a ver com 
o tamanho do pegmatito. Conhecemos pegmatitos gigantescos, cuja 
massa, do núcleo comparativamente é insignificante. Também o oposto 
é comum. Em resumo, na geologia de pegmatitos, qualquer genera- 
lização é precipitada. 

Segue-se, neste capitulo, a lista alfabética dos 84 minerais que 
distinguimos. 


TABELA DE 84 MINERAIS QUE OCORREM NOS 
PEGMATITOS DA BORBOREMA 


Albita — - + Cimatolita Ouro nativo 
Apatita “Djalmaita Ocres de Urânio 
Afrisita Euxenita Ocres de Bismuto 
Ambligonita Epidoto Ocres de Ferro 
Arsenopirita Elsworthita Policrasita 
Antimônio Fluorita Pitchblenda 
Azurita Fosfato de Terras Pirita 

Arrojadita Raras Pirolusita 
“Anfibólios Fergusonita Psilomelana 
Biotita Ferromolibdita Pinita 

Berilo Gumita Priorita 
Bromstrandita Granada Quartzo 
Brogerita Gigantolita Rodonita 
Bismutinita Hematita Rutilo 

Bornita Ilmenita Espodumena 
Bismutita Iimenorutilo Samarsquita 


Bismuto Lepidolita Stibinita 
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Betafita Lazulita Sericita 
Columbita Limonita Sílica hidratada 
Cassiterita Microclina Tantalita 
Calogerasita Muscovita Turmalinas 
Cleveita Mangano-tantalita Tantalato complexos 
Calcopirita Magnetita Uraninita 
Calcosita Molibdenita Uranofanita 
Covelina Malaquita Vermiculita 
Calcita Microlita Volframita 
Caulinita Monazita Itriotantalita 
Carnotita Ortose Zircunita 

Oligoclásio 


ESTRUTURA DOS PEGMATITOS HETEROGÊNEOS 
Posição genetica relativa de alguns minerais 
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BERILO (RARO) 
SULFURETOS 
ELEMENTOS NATIVOS 
CARBONATOS 

QUARTZO (ABUNDANTE) 


l ZONA DE PEGMATITO MAIS 





CLEAVELANDITA (EM GEODOS) 





OU MENOS EQUIDIMENSIONAL 

COMPOSTO DE QUARTZO, FELDS- 
PATOS E MICAS, RARISSIMAMEN- 
TE MINERALIZADA. 
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D.F.P.M. ESTAMPA I BOLETIM N.º 78 





Parelhas — Pegmatito homogêneo orientado NS. 





“Alto” Malhada da Pedra. — Pedra lavrada. Afrisita em 
pé-de-galinha, na albita. 


D. F.P.M. ESTAMPA II BOLETIM N.º 78 





“alto” Feio — Afrisita junto ao núcleo (Q) e imersa na 
microclina (M) 














“Alto” Feio — Cristal de afrisita atravessando o feldsnato (M) e & 
núcleo de quartzo (Q). 





'TANTALATOS, FOSFATOS, SILICATOS, URANATOS E 
ÓXIDOS 


«dpatita — Em muitos-pegmatitos ocorré em cristais de côr verde, 
verde azulado ou roxa. Normalmente, jaz em geodos de albita ou 





- “eleavelandita ou de quartzo, em prismas curtós, com um a dois cen- 
“"timetros de diâmetro. 


' 





No pegmatito de Garrotes, Acari, apresenta-se em grandes 
Cristais, com mais de quilo de pêso e cêrca de 10 em de diâmetro. 
Nunca reparamos as faces da pirâmide. No pegmatito citado, associa- 
se à molibdenita e à albita. Entre os pegmatitos estaníféros sômente | 
a vimos em Pedras, Pretas e Urubu. Associada ao quartzo hialino ” 
e à malaquita, observamo-la, em geodo, no pegmatito do Boqueirão 
de Parelhas. Segundo vários petrógrafos que estudaram os. granitos 
El ro regionais, é néêles fregiiente a apatita. Possivelmente, a apatita da 
co Borborema será fluoapatita, principalmente a existente nos pegma- 
titos estaníferos e litiníferos. . 





; «frisita — E muito comum nos pegmatitos heterogêneos e ho- 
&mogêneos da Borborema. E negra, compacta e brilhante, apresentan- 
o do-se em prismas com 1 a 20 em de comprimento e 1 a 10 em de 
diâmetro. Termina, normalmente, com as faces do romboedro muito 
nítidas e faces secundárias. Em algumas jazidas, ocorre profusamente, 
próxima dos contatos com e, encaixante com o núcleo. 
É normal o agrupamento de três a quatro prismas convergentes, 
- assemelhando a impressão de um pé de galinha. Nos pegmatitos pró- 
- ximos a granitos, ainda é mais abundante, sob forma de cristais 
- Com 30 a 40 centímetros de diâmetro e vários quilos de pêso. 
; Quando em geodos, a terminação é translúcida, de côr verde 
| garrafa enfumaçada, ou completamente hialina. No pegmatito de 
- Defuntos, em Cubati, Picui, notamos afrisita acicular penetrando o 
núcleo, de tal modo a torná-lo enfumaçado. Exemplares fraturados. .. 
ão soldados por quartzo branco ou róseo. Alguns fragmentos gi- frca 
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raram, recristalizando-se após a rotação. Cristais de afrisita no berilo 
são frequentes em pegmatitos de Barra de Santa Rosa. 


Não indica, a turmalina, presença de minérios. Alguns pegma- 
titos ricamente turmaliníferos, próximos a granitos, têm-se mostrado 
estéreis em berilo ou tantalita. Alguns mineiros julgam a profusão 


dela, mau indício; outros lhe não dão importância. De outro lado, 
pegmatitos turmaliniferos, mantêm-se produzindo berilo e tantalita. 


Geralmente, os pegmatitos homogêneos ou não, contanto que 
próximos de granito, apresentam-na. No caso dos homogêneos é 
comum intercrescimento, provavelmente gráfico, com o quartzo. Nos 
pegmatitos heterogêneos, êsse intercrescimento, quando se apresenta, 
parece anterior aos cristais isolados do mesmo mineral. Em “alto” 
Branco, Nova Palmeira, podem ser notados, no túnel, cristais do 
gráfico quartzo-afrisita, envolvidos por afrisita não gráfica, separados 
mediante película de quartzo branco. 


Normalmente, o cristal envolvente está fraturado e de novo re- 
juntado de quartzo branco. A perfeição da associação afrisita-quartzo 
é tão notável que podem ser colhidas amostras lembrando pegmatitos 
gráficos. Provavelmente, há duas gerações de afrisita, de acôrdo com 
os granitos que atravessaram a região. Em “alto” Patrimônio, o con- 
tato do pegmatito com o granito é intensamente mineralizado de 
afrisita, cujos cristais embebem-se na massa de feldspatos. 


Lasulita — Notada em cristais decompostos em vários pegma- 
titos de Pedra Lavrada. Tem côr azul acinzentada, ou ligeiramente 
esverdeada. 


O “alto” que a produz em maior quantidade é o Azul, em Al- 
godão, Parelhas. Aí, ocorre em massas com 1 a 5 quilos; inclusa no 
contato dos feldspatos com o núcleo. Apresenta bela côr azul intensa, 
o que deu o nome ao “alto. Não tem caráter importante como guia. 
Os garimpeiros acentuam que, embora lósse de “chapa”, o minério 
dêsse “alto”, não era todavia, de baixo teor em Ta20. 

Graças à dinâmica muito intensa da região, não existem cristais 
perfeitos. O comum é o mineral fraturado, junto ao quartzo e à mica, 
com fraturas recheiadas de quartzo. Outros pegmatitos têm apre- 
sentado lazulita. É reconhecida com facilidade pela côr, leveza e traço 
branco, aliados à pequena dureza. 
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Arrojadita — E um fosfato completo de ferro e manganês, ainda 
contendo cálcio, magnésio, lítio e outros elementos. Ocorre comumente 
em quase todos os grandes pegmatitos glucino-tantalíferos. Até o 
momento, é o melhor e mais seguro guia na prospecção de berilo ou 
tantalita. Localmente chamam-na “arroja” ou “queimado”. É mais 
trequente na Serra das Flexas e Branca, ao sul do município de Picuí, 
onde descoberta. Sua côr varia desde marrom escuro quase negro, até 
verde oliva, amarelado. Nunca observamos faces cristalinas, Freqiien- 
temente, apresenta ótima clivagem e em alguns casos, outra menos 
acentuada, normal à anterior, ou quase. No alto da Serra Branca, há 
um bloco do mineral com cêrca de 3mº, pesando algumas toneladas. 


Os pegmatitos mistos apresentam-na em menor quantidade. 
Quando isso acontece, são glucino-tantalíferos. Nunca reparamos ar- 
rojadita em pegmatitos homogêneos. Muitas vêzes foi confundida com 
granada alterada. Geneticamente, localiza-se junto ao contato do 
quartzo com os feldspatos. Outras vêzes, néêles, inclusa. Altera-se, em 
fosfatos mais simples, de manganês, ferro, cálcio, etc. Dêstes, a vivia- 
nita é o mais comum, seguindo-se a purpuria, de côr violeta intensa. 
Notamos alterações: de côr amarela, azul, verde oliva carregado, roxo, 
rósea, côr de carne e negra, em pequenas massas pulverulentas, nas 
cavidades da arrojadita fresca. Possivelmente são minerais novos. 


A composição da arrojadita não é homogênea. Na mesma amos- 
tra, variam a côr, e outros caracteres físicos. Daí suspeitarmos ser o 
mineral produto de alteração de outro fosfato, triplita talvez, com 
exclusão de vagnerita, pois o fluor não foi identificado. Em favor da” 
hipótese, reparamos arrojadita nucleada de outro mineral fresco, de 
côr amarelada de mel ou ligeiramente marrom, clivagens desiguais 
em duas direções, quase normais, brilho adamantino e resinoso, den- 
sidade baixa, dureza entre 4 e 5. Êsses caracteres sugerem a triplita. 
E o caso do “alto” do Boqueirão, em Parelhas, assim como do “alto” 
Malhada Grande, embora aí seja amarelo esverdeada, a côr. Em 
Serra Branca, são comuns inclusões de tantalita e de cassiterita, na 
arrojadita, microscópicamente até. Não chega haver disseminação 
dêsses minerais, sinão que a associação se dá no contato dos cristais 
de arrojadita com os de tantalita e cassiterita. Notamos, inúmeras 
vêzes, cristais de berilo, inclusos em massas de arrojadita, enegre- 
cendo-se aquêle, graças à decomposição da arrojadita (berilo quei- 
mado), considerado então de baixo teor. 
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é ESTAMPA VII BOLETIM N.º %8 





Partes de gigantesco cristal de espodumena. — Seridôózinho — Joazeiro, 





Partes de gigantesco cristal de espodumena. — Seridôzinho — Joazeiro. 


D.F.P.M, ESTAMPA VIII BOLETIM N.º 78 








“Alto” do Boqueirão — Parelhas. — Agregado micáceo, indicador de 
berilo, 








“Alto” Feio — Gigantesco cristal de microclina rósea. — Tamanho 
aproximado da aresta: cinco metros, 


D.F.P.M, ESTAMPA IX BOLETIM N.º 78 





“Alto” Feio — Intercrescimento de cleavelandita e berilo 





Cristal de tantalita. Tamanho natural — Parelhas 





D.F.P.M. ESTAMPA X BOLETIM N.º 





Cristais de tantalita — Picuí — Paraíba — Tamanho natural. 








Cristais de columbita — Parelhas — Rio Grande do Noris. — 
Tamanho natural. 
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Berilo — Ocorre em córes e dimensões variadissimas em quase 
todos os pegmatitos da Borborema. Normalmente, apresenta-se em 
prismas grossos e curtos, de côr variável, desde o branco ao azul 
intenso. Reparamos as seguintes: branco, róseo claro, verde esme- 
ralda, verde claro, amarelo creme, amarelo esverdeado, azul claro, azul 
intenso. Esta côr somente foi notada nos portadores de tantalatos 
de terras raras. O róseo claro existe em poucos pegmatitos. Aliás 
os pegmatitos com núcleo ligeiramente azulado, têm fornecido berilo 


D.F.P.M. ESTAMPA III BOLETIM N.º 78 





Berilo curvo e rejuntado de quartzo. “Alto” Várzea Verde — PicuÃ. 








“Alto” Feio — Cristal de berilo incluso na albita. 


D.F.P.M. ESTAMPA IV BOLETIM N.º 78 





Cristais de tantalita-columbita. “Alto” Limoeiro — Redução 1/2. 








Parelhas — “Alto” do Giz — Cristais de mangano-tantalita. 


dd 





rósev. Talvez provenha do césio o tom róseo, como foi verificado em 
Madagascar. 


Habitualmente, todo o berilo é opaco, não servindo como gema. 
Em Tanquinho, por exemplo, de uma bólsa com 700 toneladas de 
berilo verde amarelado, nem uma grama de água marinha foi reparada, 


O teor mínimo em Be0 é de 10%, independentemente da côr. 
O berilo, graças à inalterabilidade, serve de corpo de prova, no que 
toca à tectônica imperante. Notamos inúmeras e variadas deforma- 
ções impressas em seus cristais. Em desenhos anexos, reproduzimo- 


las, Se fraturados, soldam-se com quartzo com exclusividade. Inclui, 
o berilo, feldspato (ortose-microlina) bem como afrisita e mesmo 


tantalita. Isso prova ser, o berilo, parcialmente posterior à afrisita e 
tantalita, e anterior ao quartzo. 


Há cristais gigantescos. Na maioria das vêzes no núcleo impri- 
mem negativos hexagonais, de dimensões supericres a um metro de 
diâmetro. No “alto” Serra Branca trabalha-se, há mais de um ano, 
um gigantesco cristal de 50 toneladas de berilo róseco claro. A preci- 
tada “hôlsa” de Tanquinhos era de cristais gigantes em pirâmide 
hexagonal. 


E posição genética do berilo, o interior da albita, próximo ao 
núcleo. Por outras palavras, os cristais de berilo ocorrem parte in- 
elusos na albita e parte no quartzo. Muitos pegmatitos contêm berilo 
na ortose microclina, caso em que são pequenos e pobres, dada a in- 
clusão de afrisita. 


Em pegmatitos grandes como Mamões, Tabúa, “alto” Feio, Bo- 
queirão etc., notamos a curiosa associação seguinte: o quartzo apre: 
senta cavidades inteiramente cheias de cleavelandita e, no centro desta, 
cristais de berilo. Essa associação é das melhores guias para a busca 
de mineral, Outro guia da abundância de berilo é a existência de faces 
piramidais. A grande bôlsa de Tanquinhos iniciou-se por um cristal 
dessa forma, com 20 cm de diâmetro. 


Nos pegmatitos de minerais de terras raras, os cristas de berilo 
apresentam-se, em geral, imersos na massa da albita e distantes do 
núcleo; são muito pequenos, nela disseminando-se finamente. Nos 
pegmatitos mistos ou homogêneos guarda o berilo as mesmas relações 
e posições genéticas dos heterogêneos. Variam as dimensões é a quan- 
tidade. Parece que o berilo é essencial na constituição dus pegmatitos 
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homogêneos. Entretanto, a amostragem revela pobreza comercial, em 
face do mercado atual. Ao que parece, há relação entre a produção 
de berilo e o teor da tantalita-columbita. Em muitos “altos” que 
abundantemente produzem berilo, a tantalita é de “chapa”; isto é, de 


hábitus tabular, encerrando mais nióbio que tântalo. Verifica-se isto 
em Tanquinhos, “alto” Feio, Onça, etc. Em muitos pegmatitos que 


produzem pouco berilo, a tantalita é de elevado teor em Ta205. O 
melhor exemplo é Piaba, de onde foram retiradas cêrca de 5 tone- 
ladas de excelente tantalita, e pouco menos de 1 tonelada de berilo. 


Modo de ocorrência do Berilo 
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As formas cristalinas do mineral são simples. Raras as faces 
piramidais e frequentes as hexagonais ou dihexagonais. 


Quanto a berilo servível como gema, foram colhidas algumas 
belas águas-marinhas, verde esmaecidas quando em massa; claras en- 
tretanto, logo que partidas. Há exemplares de côr azul clara e mesmo 
ritensa. Quando lapidadas, denotam Lela vida superior a das pedras 
mineiras. 

Os maiores produtores foram o “alto” Feio, em Picuí e na região 
de Santa Luzia, onde têm aparecido belas e grandes pedras azuis, 
algumas de golden beryl. 


Tantalita-Columbita — Ocorre em massas ora cristalinas, sem 
faces cristalográficas; ora em cristais francamente tabulares ou com 


Cristais de Tantalita notados na area 
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— “Alto” Limoeiro-Nova Palmeira — Picuí — Paraíba. 


“Mangano — Tantalita do “alto” de Mamões — Parelhas — 
“Rio Grande do Norte. De, 


Columbita do “alto” da Onça — Melo — Picuí — — Paraíba. — 

“26 — Frei Martinho — Picuí — Paraíba. 
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E E E “31, 32, 33, 34 — Columbita do “alto” das Ovelhas — Coruja nha E: 
Picuí — Paraíba, 


Tantalita de “alto” Branco — Nova Palmeira — 
Paraíba. 


Columbita de “alto” Limoeiro — Nova Palmeira — 
Paraíba. 


- Tantalita-Nova Palmeira — Picuí — Paraíba. 


ed Tantalita com quartzo incluso — “Alto” Branco — 
Paraíba. 


“a — Currais Novos — Rio Grande do Norte, 
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Cristais de tantalita — “Alto” Limoeiro — Picuí. — Aumento 1, 25/1. 





Cristal de tantalita com cêrca de 20 quilos de pêso. -- “Alto” Quixaba 
— Frei Martinho — Picuí. 


D.F.P.M. ESTAMPA VI BOLETIM N.º 78 








Tantalita — “Alto” Damião — Picuí. 





Cassiterita disseminada — Seridozinho — Joazeiro — Paraíba. 
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outras formas. O hábitus parece diretamente associado ao teor em 


tântalo ou nióbio. Geralmente, a columbita ou a tantalita ricas de nióbio - 


são tabulares. O brilho, aspecto da fratura, aliado à densidade, 
também guarda relação com a composição química. 


Na maioria dos pegmatitos não se acham cristalizados. Quando 
lavrados, fraturam-se. As formas são as do clássico Atlas de Gold- 
schmidt, ou variações dêles. 


Quando cristalizada, a posição genética da tantalita é junto às 
micas, próximo dos contátos com a encaixante. Normalmente, todavia, 
a posição da tantalita é no contato da albita com o núcleo ou rami- 
ficações dêle. 

Em Malhada da Pedra, notamos interessante associação de lá- 
minas de cleavelandita rosada com cristais tabulares de columbita, 
simulando intercrescimento gráfico. Em Serra Branca e Seridózinho, 
observamos cristais de tantalita com intercrescimento, possivelmente 
gráfico, com cassiterita. Foram encontrados grandes cristais, alguns 
de mais de tonelada. Os “buchos”, entretanto, são de numerosos pe- 
quenos cristais. 


Merece menção que nos pegmatitos de tipo misto ou homogêneo, 
quando mineralizados em tantalita, esta é de teor mais elevado que 
a dos heterogêneos. 

Em quase todos os pegmatitos francamente albitizados existe 
tantalita. Muitos pegmatitos, embora com belo núcleo de quartzo, mas 
com pouca albita, são estéreis em tantalita. 

.A côr da tantalita-columbita é geralmente negra, brilho metálico 
intenso, fratura irregular, traço desde o negro au castanho-escuro, .de 
acôrdo com a composição química, às vêzes iridescentes com laivos 
azuis arroxeados, metálicos. Densidade elevada. 

São caracteres das mangano-tantalitas : côr marrom ou vários tons 
do vermelho arroxeado, brilho vivo, às vêzes francamente transpa- 
rentes, índice de refração acima de 2, elevada birefrigência, densi- 
dade elevada, tendência acentuada à franca disseminação no seio da 
albita ; mais raramente encontrada junto ao núcleo; clivagem acentuada 
e perfeita segundo (100); alguns tipos, como os do “alto” Catolé, 
são fluorescentes sob raios ultra-violetas. Não observamos, na Borbo- 
rema, mangano-columbita. 

E dígno de nota que a mangano-tantalita ocorra, preferencial- 
mente, na área de Parelhas, onde há pegmatitos cortando quartzitos. 
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O elemento ferro, provavelmente, foi introduzido no mineral, como 
criginário da biotita ou da almandina do micaxisto Seridó, quando 
encaixa o pegmatito. 


Quase todos os pegmatitos conhecidos, que cortam quartzitos, têm 
produzido imangano-tantalita. Não sabemos de pegmatitos que a in- 
cluam cortando outras rochas. 


Em alguns pegmatitos, domina o ferro na composição das tam- 
talitas. Daí, massas de ferro-tantalita ce talvez de ferro-columbita. Não 
dispomos de análise completa de tais minerais, mas prevemos sua 
existência, a julgar pela côr negra de azeviche e brilho aveludado de 
muitas tantalitas ricas. O referido mineral difere da samarsquita pela 
fratura, forma cristalina e brilho. 


Rutilo — Existem aluviões de rutilo originárias de algum pegma- 
tito próximo. Êssas, não têm interêsse. lambora o aspecto externo do 
rutilo da Borborema o não denuncie, a fratura é típica. 


Iincnorutilo — Muitos pegmatitos apresentam êsse mineral, vul- 
garmente denominado ferro. Distingue-se do rutilo e da ilmenita pelo 
traço, côr, fratura e densidade. 

Hmenita — Depois da tantalita, é o mineral «mais comumente 
encontrado, igualmente denominado ferro. É reconhecível pela forma 
cristalina, hábitus tabular, traço inconfundível, diferente da colum- 
bita, pó, densidade e fratura. Alguns pegmatitos do extremo norte 
da Borborema apresentam-na com profusão. Muitos pegmatitos homo- 
gêneos incluem-na, disseminadamente. 


Hematita — Ocorre em pegmatitos de qualquer tipo, quando 
próximos a granitos. Às vêzes apresenta-se em pequenas massas ta- 
bulares. Notamos, em vários garimpos, pequenos cristais, exibindo a 
forma clássica em romboedro deformado. 


Magnetita — Muitos pegmatitos homogêneos apresentam perfei- 
tos cristais dêsse mineral: octaedros com 2 a 5 em de diâmetro. É 
fâcilmente distinguível pelo sistema cristalino, côr do traço, estriação 
das. faces, dureza e densidade. 
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“ Cassiterita — No extremo meridional da Borborema mineraliza- 
da, e nos bordos oriental e ocidental, ocorrem pegmatitos estaniferos. 
Apresenta-se, a cassiterita, disseminada na cleavelandita, em cristais 
deformados ou concentrações até quintais. É distinguível da colum- 
bita e tantalita pela dureza e côr do traço. Há garimpeiros que a 
separam dêsses minerais com facilidade admirável. - 


Cristais perfeitos de cassiterita existem no pegmatito de Catolé, 
Joazeiro. Em outros, são deformados ou não exibem faces nítidas. 
im um geodo na jazida de Seridózinho, verificamos cristais minús- 
culos de côr marrom amarelada. 


Parece que o mineral é de geração diferente daquela da tantelita- 
columbita. Os pegmatitos que o incluem são francamente litiniferos. 
A espodumena acha-se presente em todos os “altos” que produzem 
cassiterita. A epatita pode ser considerada o fosfato guia da cassi- 
terita mesmo que em quantidade diminuta. 


Km pegmatitos heterogêneos não litiníferos, há cassiterita es- 
porádica. O teor do mineral em estanho não difere do encontrado 
em pegmatitos litiníferos. 


A cassiterita tem posição. genética mal definida: desde os con- 
tactos até o interior do núcleo que, nesse tipo de pegmatitos, reduz- 
se a bólsas. Notamos, em Seridózinho e Pedras Pretas, avantajados 
cristais de cassiterite, inclusos na mica do contato. Quando os livros 
dêste mineral se apresentavam dobrados, com espaços recheados de 
cleavelandita, a concentração estanifera mostrava-se intensa. 


Máu grado inúmeros “rolementos” de cassiterita, nunca obser- 
vamos qood-tin. Kato a assinalar é que a albitização dos pegmatitos 
estaníferos é muito mais acentuada que a dos glucino-tantaliferos. 
"Também, carecem as características maclas de penetração e de con- 
tato da albita, êsse de possível origem tectônica, particularmente in- 
tensa no caso. Os maiores cristais observados foram: — um de cêrca 
de 25 quilos em Seridozinho; outro, com 23 quilos, associado ao 
quartzo, no “alto” do Besouro; vários menores em Urubu, Roncz- 
deira e Horácio Trindade. 


. a Dica , . 
Volframita — Somente no pegmatito de Arapuá, consta ter sido 
achada volframita. 
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Samarsquita — Reparamos, em vários pegmatitos da zona de 
Melões, no Rio Grande do Norte, massas de samarsquita com mais 
de um quilo, assim como cristais típicos. No município de Picuí 
foram encontrados nos pegmatitos de Cubatí, do Trigueiro, e da 
Onça, cristais que, pelos seus caracteres físicos, merecem conside- 
rados dessa espécie ou variedade próxima. É fácil distinguir sa- 
marsquita de tantalita-columbita: sistema cristalino, fratura ca- 
racteristicamente conchoidal, côr negra de azeviche, às vêzes avelu- 
dada, brilho vítreo intenso. Geneticamente ocorre como a tantalita 
Seu principal guia é o fosfato de terras raras assinalado. 


Modo de associação da Policrasita, Bismutita é Fosfato 
de Torras Raras no pegmatito da Lagoy des Defumtos 
Pre — Paraiba — CTumanho natural) 





Policrasita — Foi observada em maior quantidade no pegma- 

. 
tito do Lira, em Santa Luzia, em massas com meis de quilo de pêso. 
Normalmente, associa-se à euxenita, a fosfatos de terras raras e à 
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molibdenita. Geneticamente, ocorre inclusa no núcleo, tendo como 
guia o mesmo fosfato de terras raras descrito. No pegmatito Ca- 
poeiras, em Santa Cruz, São Bento, Rio Grande do Norte, notamos 
finos cristais tabulares, quase aciculares, penetrando o núcleo, 


Euxenita — É muito semelhante à policrasita e sômente distin- 
guível por raramente apresentar cristais. Tem côr marrom carregada 
e densidade menor, fratura menos conchoidal que na policrasita. Iden- 
tificemos amostras dêste mineral, levando em conta o índice de re- 
fração, superior ao da policresita. Parece que os minerais ocorrem 
conjuntamente, pois amostras tomadas no mesmo pegmatito acusa- 
ram diferentes índices. 


Tantalatos complexos e dé terras raras — Nos vários pegmati- 
tos de Cubati, Senta Luzia, Riacho do Boi e Melões ocorrem mine- 
rais que foram descritos como samarsquita, policrasita e euxenita, 
Além dêsses, existem minerais dificilmente identificáveis por pro- 


cessos rudimentares e que provavelmente constituem uma série, pouco 
conhecida, de tantalatos complexos e de terras raras. Trate-se de 
vasto e interessante campo para investigações químicas e mineraló- 
gicas. 


Pixeblenda — Notamos o mineral. apenas em salpicos, em vá- 
rios pegmatitos da Borborema. No “alto” do Boqueirão, encontra- 
mos pedaços maiores não ultrapassando 200 gramas. Reconhecemo-lo 
pelos produtos de alteração, as ocras de urânio, sensíveis à luz ultra- 
violeta, 


Eliswortita — Reparamo-la em “alto” Feio, Patrimônio, Garro- 
tes, Mamões e outros pontos, em pequenos octaedros e octaedro-do- 
decaedros de côr marrom amarelada, baixa dureza e densidade. En- 
seios revelaram muito cálcio, algum tântalo, sugerindo tratar-se de 
variedade com tântalo, em vez de nióbio. A quantidade conseguida 
é insuficiente para estudo definitivo. 


Blomstrandina — Priorita — A euxenita-policrasita do pegma- 
tito de Lagoa dos Defuntos, em Cubati, Picuí sugere, que tais mi- 
nerais aí figuram como alteração. Provâvelmente, a microlita do 
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“alto” da Onça, provém dêstes tantalatos, alterados por ação hidro- 
termal, em temperatura baixa. 


Samiresita — No pegmatito do “alto” do Trigueiro, em Pe- 
dra Branca notamos minúsculos cristais de um mineral que seus 
caracteres físicos sugerem ser samiresita ou tantalato próximo. São 
pequenos octaedros de um amarelo gema de ôóvo, muito intenso, 


Outros mincrais de tântalo — Pela forma e côr, octaedros-do- 
decaedros ligeiramente marrom escuros, pensamos tratar-se de beta- 
fita ou djalmaita, pequenos cristais imersos na albita decomposta dos 
pegmatitos de “alto” Teio, Patrimônio, Garrotes, etc. 


Tantalatos novos — O tantalato novo, referido ao grupo da 
tapiolita, foi denominado calogerasita (1), e ocorre no “alto” do 
Giz e no pegmatito de Mamões, ambos entre Parelhas e Iquador. 
Rio Grande do Norte. Seus caracteres físicos são: côr amarela, ten- 
dendo para o marrom, ou mel-queimado ; brilho resinoso; dureza em 
qualquer face entre 7 e 7,5; carência de clivagem basal ou prismá- 
tica; fratura irregular; hexagonal, em prismas curtos, com 1 a 2 em 
de diâmetro máximo: faces parecendo compostas de inúmeros cris- 
tais paralelos e com estrias curvas; fluorescência acentuada ao ultra- 
violeta, de côr verde-amarela desmaiada, lembrando a da scheelita, 
porém mais desmaiada; densidade variando entre 7 a 7,8; inclusões 
frequentes do mangano-tantalita e minúsculos cristais de zircônio (?) 
de côr amarelo-esverdeada. 


Os seus caracteres óticos são: elevado índice de refração, muitu 
refringente, composição variável devido a que, em uma mesma lâmina, 


(1) — O mineral encontrava-se em estudos no Laboratório de 
Petrografia da Divisão de Geologia e  Mineralogia, por parte do 
Dr. Evaristo Scorza. Um visitante, de passagem por Campina Grande, 
conseguiu um dos exemplares do mineral, em exposição no Labo- 
ratório local da D.F.P.M., antes da publicação dos estudos de 
Scorza. Entretanto, estudos posteriores feitos sôbre o mineral, pro- 
cedidos nos Estados Unidos, demonstraram que houve azáfama na 
individualização do mineral, erradamente suposto novo, quando, de 
fato, segundo tais estudos, trata-se do mineral simpsonita, de há 
muito conhecido, devendo a denominação calogerasita ser cance- 
lada. i 
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há variação na refringência e nas tintas de polarização; uniaxis!, 
hexagonal. A propriedade da fluorescência sob ráios “ultravio- 
letas, descoberta por Fleury da Rocha, do L.P.M. de Campina- 
Grande, é apresentada por êste tantalato e pela microlita 2, provã- 
velmente produto de alteração hidrotermal em baixa, temperatura. O 
teor em tântalo é superior a 80%, a julgar pela grande densidade. 
Há algum cálcio. Geneticamente, ocorre junto à mangano-tantalita, 
incluso na mass de albita, aonde tende à disseminar-se, microlita 2. 
berilo róseo e quartzo. A produção do mineral até hoje mal atingiu 
cem quilos. Foi vendida de mistura com mangano-tantalita e mi- 
crolita 2. 


Microlita — Na Borborema, a dois minerais se tem dado êésse 
nome. Um dêles ocorre no “alto” da Onça. Provém da alteração 
de um tantalato mais complexo, talvez blomstrandina-priorita. Tem 
côr branco-amarelada com laivos avermelhados. É pulverulento, po- 
roso e pesado. Tixcepcionalmente foram retiradas massas com mais 
de 100 quilos. Às vêzes, encontram-se espécimens contendo fragmen- 
tos do mineral primitivo, rodeado de uréclas sucessivas de altera- 
ção. Os caracteres físicos do mineral fresco sugerem a blomstran- 
dina-priorita. Nunca foram observadas faces cristalinas. A produção 
total foi de cêrca de 1.500 quilogramos. 

Em vários outros pegmatitos que exibem tantalatos de terras 
raras, preferencialmente em Pedra Branca, notamos-lhes auréolas de 
alteração, de côr branco-amarelada, sugerindo microlita. Nesses tan- 
talatos, a alteração não é tão pronunciada: começa nas fraturas e 
propaga-se pela massa cristalina. Julgamos atual o processo de alte- 
ração: águas vadosas, carregadas de sais. Também há referência a 
microlita no pegmatito do “alto” Patrimônio. 


Outro mineral considerado microlita só é encontrado nos “altos” 
de Memões e Giz, em Parelhas. Como profundamente difere do an- 
terior. denominamo-lo, provisoriamente, de microlita 2. 

Seus caracteres físicos são: elevada densidade, brilho vitreo e 
lustroso, branco puro ou ligeiramente amarelado, muito compacto, 
cristalino; dureza acima de 6,5. Fluorescente à luz ultravioleta, em 
azul muito pálido, próximo à côr da zincita padrão, o que a diver- 
sifica da microlita da Onça. Notamos minúsculos cristaizinhos, muito 
irágeis, octaedros-dodecaedros. Possivelmente será essa microlita 2 
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a verdadeira definida pelos autores. Os ensáios revelaram muito cál- 
cio, ausência de nióbio e elevadíssimo teor em tântalo. Ocorre asso- 
ciada à calogerasita, mangano-tantalita e às vêzes ao bismuto. Nota- 
mos, devido à diferença de côr de fluorescência entre a calogerasita 
c a microlita 2, que esta tem inclusões da primeira. Talvez seja assim 
alteração ou mesmo variedade nova de calogerasita. É rara, e até 
hoje só foi produzido cêrca de meia tonelada, exportada para os 
Estados Unidos, graças ao alto teor em tântalo, por Silveira Brasi 
& Cia., de Campina-Grande. 

Por gentileza de Oscar Piquet & Cia. de Campina-Grande, aqui 


figuramos uma, análise de amostra média de uma partidá de 800 
quilos da mangano-tantalita de “alto” Boa Vista. (Polinlab). 


“LasOGes dure rea sos 73,5 % 
NDo06 a ais oras 23 % 
TO, +... PER Ega 0,2 % 
Sn0» é ahi Cor eliauo ma dire o bn ias: e 
Pra 0 “ 14,15% 
MAO a, insana ganas : 27 % 
724 DO PR PR 5,02% 
Terras raras . ......... — 
DIDa es ga sr add ad traços 


A análise espectrográfica mostrou traços de cálcio e magnésio. 
Pelo resultado acima, pode-se concluir que o mineral, em vista do 
baixo teor em manganês e elevado teor em ferro, é mais ferro-tanta- 
lita que mangano-tontalita. 


Conjuntamente com a microlita 2, ocorrem minúsculos cristais de 
betafita ou mineral próximo (talvez ellswortita), em pequenos cubos « 
octaedro-dodecaedros, de côr marrom-amarelada clara, 


Em “alto” Boa Vista, Catolé, Joazeiro (Paraíba) tem ocorrido 
um mineral, também fluorescente, considerado como mangeno-tantali- 
ta. De fato, o teor em tântalo é muito elevado. Pensamos tratar-se d: 
mistura de mangano-tantalita e de calogerasita-microlita 2. A fluo- 
rescência foi acidentalmente verificada pelos engenheiros Sandovai 
Carneiro e Moacir Vasconcelos, quando examinavam uma partida 
de scheelita, empilhada ao lado de uma partida dessa mangano-tan- 
talita. 
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- No “alto” Massaranduba, ocorre um urâno-tantalato não de- 
finido. Seus caracteres físicos são: côr amarelo-esverdeada, às vêzes 
vermelho côr de vinho; brilho vítreo intenso, fratura conchoidal ; ele- 
vada densidade e dureza, talvez ortorrômbico; em agulhas finas, irra- 
diantes, formando massa compacta. As massas escuras avermelhadas 
sugerem “vtriotantalita. Genêticamente, ocorre na albita decomposta. 
Tanto o mineral marrom como o amarelo exibem crostas de altera- 
ção, não pulverulentas e porosas. 


O estudo sistemático dessa região seria interessante, sendo pos- 
sível a descoberta de tantalatos e urenatos novos, como aconteceu em 
Madagascar. 


Fergusonita — No pegmatito de Questão (Picuí), notamos un: 
mineral muito semelhante em côr, fratura e demais caracteres, à 
fergusonita. Ocorre em pequenos fragmentos esbranquiçados, devido 
à alteração, associados à betafita ou à djalmaita e ao bismuto metá-- 
lico e bismutita. Os octaedros da suposta betafita. são perfeitos e 
desenvolvidos e alguns se assemelham a cristais de zirconita, sem a: 
faces do prisma. A amostra era pequena. 


Ambligonita — Na maioria das amostras apresentadas como tal, 
apenas notamos tratar-se de alhbita ou outro plagioclásio. Em Serra 
Branca (Flexas) era extranhável a ausência de minerais de lítio, 
uma vez que análises da arrojadita dêsse “alto” revelavam presença 
de lítio e de estanho. Recentemente, ao ser trabalhado um enorme 
cristal de berilo róseo-claro, os trabalhadores encontrarem um mine- 
ral diferente do feldspato circunjacente. Comparando amostras disse 
mincral com ambligonita do Ceará, chegamos à conclusão tratar-se do 
referido mineral, o que, posteriormente, foi confirmado por ensáics. 

O mineral apresenta-se em grandes massas compactas de côr 
branca, brilhante, ótima clivagem, fratura subconchoidal, brilho lus- 
troso, tendendo às vêzes para graxo. Notamos córes veriando do 
branco, amarelo muito claro, esverdeado azul2do muito claro e rara- 
mente marrom desmaiado. Sem dúvida, deve tratar-se de fluoembli- 
gonita e então será o único mineral fluorado, com exceção da apa- 
tita, encontrado em quantidade na Borborema. 


O mineral associa-se ao berilo róseo (morganita) em gigantescos 
cristais; o cristal onde foi encontrada a ambligonita já produziu cêrca 
de 60 toneladas de berilo róseo, e mais ou menos 5 toncladas de am- 
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bligonita. O mineral parece ser aqui menos abundante que no Ceará. 
Gencticamente, ocorre dentro do quartzo, em seu contato com feldspa- 
tos e tem a posição genética do berilo. Parece ser-lhe posterior. 


A presença da ambligonita reforça a suspeita de ser, a arroja- 
dita, produto de alteração de outro fosfato, possivelmente triplita. 


Espodumena — "Todos os principais pegmatitos portadores de 
cassiterita incluem êsse mineral, ratificando a associação do lítio ao 
estonho e correlacionando êsses pegmatitos com os de outras áreas 
conhecidas do mundo. Apresenta-se em enormes cristais brancos ou 
ligeiramente esverdeados, normalmente opacos, de ótima clivagem, 
fratura francamente subconchoidal, brilho vítreo, dependendo do grau 
de alteração. Muitos cristais acham-se em parte alterados em massa 
pulverulenta. Indicam a espodumena, massas de pinita esverdeada, 
imersas em muscovita e cleavelandita. 


Em Seridozinho, notamos pequenos cristais muito perfeitos de 
hidenita, de côr amarela-esverdeada-palida e com as faces francamente 
corroídas. Muito raramente, observamos na espodumena, manchas de 
ligeiro tom róseo, recordando kunzita. Até o momento, nas diversas 
ocorrências conhecidas, não foi notado material lapidável. 


Há espodumena em Seridózinho com dois metros de aresta e mais 
de um diâmetro. Nessa jazida, uma só bôlsa produziu mais de 50 to- 
neladas do mineral. A produção ultrapassa 300 toneladas. 


Julgamos ter reparado os principais produtos de alteração da 
espodumena: pinita (pedra sabão), cimatolita, gigantolita e eu- 
criptita. 


Em Pedras Pretas também tem ocorrido o mineral e bem assim 
em Marimbondo, Carnaúba dos Dantas e outros pegmatitos de Pa- 
relhas, Joazeiro. Até o momento não foi encontrado na área de Picuí- 
Pedra Lavrada, que é glucino-tantalifera. 


ZIRCONITA 


Notamos o mineral em uma rocha altamente decomposta, de 
difícil identificação. Próximo dela, existem pegmatitos homogêneos 
intactos. A principal ocorrência é na Fazenda Antas, município de 
Santa Cruz, Rio Grande do Norte, junto da fronteira estadual. A zir- 


Ne 


conita aí existe em cristais perfeitos, com 1 a 3 cm de aresta, espar- 
sos em abundância pelo solo, constituindo regular eluvium. Na ma- 
triz, notamos um elemento semelhante à albita e outro verde, talvez 
um anfibólio ou piroxênio. 

w 7º Segundo determinação do L,.P.M,, de Campina-Grande, o mes- 
." — “io mineral tem ocorrido nos “altos” da Onçã e Feio. Damos alguns 
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E MODO DE OCORRÊNCIA DA ZIRCONITA 
1,384 “Alto'Feio - Pedra Lavrada - Picul 
2 “Alto” da Onço- Nova Palmeira - Picuí 
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agregados de cristais, formando um cilindro irregular, com o interior 
recheado de malaquita. Os eixos dêsses cilindros dispõem todos da 
mesma orientação. Os cilindros estão inteiramente mergulhados na 
massa da albita próxima ao núcleo, e constituem uma zona muito = 


nítida, facilmente reconhecível, devido à presença da malaquita, qe dá 
tinge os feldspatos de verde. indicadora da zirconita. Os cristais": Bão | o 

são perfeitos e assemelham-se a romboedros, têm côr marróm rita” a, 
escura, fratura conchoidal, brilho vitreo. São muito quelyradiços.: Sir 2 
Nenhuma das ocorrências têm sido trabalhada. Em Currais Novos, O 


ço! 


na Serra do Chapéu, consta haver zirconita, mas não na visitamos Os 
granitos e quartzitos regionais. segundo vários petrógraíos que os 
estudaram, incluem zirconita, principalmente os próximos à zona de 
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Nunca notamos êsse mineral em cêfca de 450 pegmatitos lavra- 
dos na Borborema. Fizemos inúmeros ensáios para determinar a pre- 
sença de fluor. Só a ambligonita de Serra Branca o inclui. Segundo 
Scorza, ocorre em Catunda, Currais Novos, alguma fluorita em um 
veio que atravessa um pegmatito homogêneo. 
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SULFURETOS E ELEMENTOS NATIVOS 


Molibdenita — Em vários pegmatitos da Borborema e exterior- 
mente, a essa região, têm sido encontradas pequenas quantidades dêsse 
mineral. O pegmatito de Cubati, fazenda Coalhada, produziu cêrca 
de 20 quilos. Apresenta-se em lâminas hexagonais, com 3 a 4 em de 
diâmetro e, no máximo, 1 de espessura. Associa-se a outros sulfu- 
retos como pirita e calcopirita. 





Modo de ocorréncio da molibdenita no Alto Garrotes 


Carrauba - Acar/ RG do Norte 
ECO imcdcaiidiai é 





Moscovita 


Geneticamente, ocorre no quartzo do núcleo, aliás caráter comum 
aos sulfuretos. Todavia, em Seridôzinho, notamos pirita, calcopirita 
e bornita, inclusas na albita. Mais raramente, reparamos sulfuretos in- 
clusos na arrojadita. 
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OCORRÊNCIAS DE MOLIBDENITA NO QUARTZO 


Peste mma srs 


























“ALTO” | MUNICÍPIO | ESTADO OBSERVAÇÕES 
| | 
Lira | Sta. Luzia. Paraíba l E Com pirita. 
Tibiri | Picuí | 
Caraibeira | da dé | 
Igrejinha do Í É | 
Piaba dá | dá | Com calcopirita. 
Coalhada | dá Com calcopirita. 
Favela | da oi 
Garrotes | Acari R. G. Norte | Com apatita. 
| | | 
Covelina — Encontramos êsse sulfureto de cobre no pegmatito 


de Limoeiro e no de Tanquinhos, sendo que, neste, inclusa na arro- 
jadita. O mineral apresenta-se em diminuta quantidade, pulverulento, 
em pequenos geodos no quartzo, associado à calcopirita e pirita. 


Pirita — Em inúmeros pegmatitos ocorre o mineral, em peque- 
nos octaedros ou cubos, inclusos em geodos minúsculos no quartzo > 
mais raramente na arrojedita. No “alto” Angicos, em Algodão, Pa- 
relhas, vimos um belo octaedro com cêrca de 1 cm de aresta, no 
quartzo róseo, 


Calcopirita — Muitos pegmatitos têm apresentado êste sulfu- 
reto de cobre em diminutas quantidades, frequentemente alteredo em 
carbonatos. Em Pedra Branca, quase todos os pegmatitos têm cal- 
copirita, provando a extensa disseminação dêsse mineral. 


Calcocita — Alguns pegmatitos de Pedra Branca apresentam êsse 
mineral em massas que raramente atingem um quilo. Por seus ca- 
racteres físicos é facilmente reconhecível e determinável. Nunca no- 
tamos cristais. Possivelmente, é alteração de outros minerais. No 
pegmatito de Tanquinhos ocorre associada ao bismuto metálico e à 
“bismutita, satisfazendo a habitual associação dêsses metais. Qualquer 
pegmatito pode incluí-lo, embora os mistos o apresentem em maior 
quantidade, precipuemente os peégmatitos com biotita ou vermiculita, 
caso do Riacho do Boi. 
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Arsenopirita — O pegmatito de Quixaba, Frei Martinho, Picuí, 
é o mais rico nesse mineral. Há espécimens com mais de um quilo. 
Também, jaz em outros pegmatitos, próximos de Equador. 


Estibinita — Insignificantes quantidades dêste mineral têm sido 
notadas em vários pegmatitos do município de Parelhas. 


Bismutinita — Existe em Parelhas e Pedra-Lavrada, no “alto” 
Varzinhas, em espécimens com mais de 50 gremas de pêso. 


ELEMENTOS NATIVOS 


Ouro — Em quase todos os pegmatitos com bismuto tem sido 
encontredo algum ouro nativo. Assim, no “alto” de Mamões e Giz 
associado ao bismuto metálico e à bismutita, alteração dêsse. Noutro 
pegmatitos, principalmente nos de tipo homogêneo, em aluviões com 
bismutita. Apresente-se em pequenas pepitas, de bordas serrilhadas, 
incluindo fragmentos inalterados de bismutita. Provavelmente, o bis- 
muto metálico tem ouro em sua composição, e não seria de estra- 
nhar a íntima mistura, embora em diminuta quantidade, dêsses me- 
tais. Em muitos pontos da Borborema, encontram-se rolamentos com 


algum ouro, nunca em associação com sulfuretos. É explicação plau- 
sívei a de ocorrer também nos pegmatitos homogêneos (estéreis), 


principalmente nos de direção EW. Sua posição genética, nos pegma- 
titos. é a do bismuto; isto é, no interior do quartzo, além da zona 
de berilo-tantalita e aquém da zona dos sulfuretos. Parece que o 
ouro ocorre cristalizado, pois notamos vestígios de faces. Nos pegma- 
titos cupríferos de Pedra Branca há ouro. A coleção de minerais do 
D.N.P.M. possui bela amostra, procedente do Poço José Neto, 
colhida por Euzébio de Oliveira. O ouro aí se associa à malaquita e 
ao quartzo. O mesmo autor menciona ouro associado à malaquita e 
apatita. Sem dúvida, prende-se aos sulfuretos de cobre dos pegma- 
titos. Por oxidação, libertou-se. Nos riachos próximos, têm sido en- 
contradas pequenas pepitas de ouro. Apresentam bordos serrilhados. 
Contém grânulos de bismutita. Em Algodões, Parelhas; em São Luís, 
Currais Novos, encontramos pepitas de tamanho de grãos de arroz, 
em parte envolvidas por bismutita. Em São Luís, a quantidade do 
metal é regular e, até o momento, somente foi encontrado em alu- 
vião, associado à bismutita. Nos fundos de bateia, encontramos bismu- 
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tita muito rolada, tantalita rolada, scheelita francamente angulosa. em 
evidente contraste com o rolamento mais acusado das partículas de 
outros minerais. Nesse local, foi colhida uma pepita com 18 gramas 
associada à bismutita. Na região de Frei Martinho, Picuí, e próximo 
ao “alto” Tônica, em Picotes, Carnaúba, Acari, também foram repa- 
radas pequenas pepitas de ouro, sempre associadas à bismutita. 


Bismuto metálico —— Alguns pegmatitos incluem êsse mineral. O 
maior produtor foi o “alto” de Boqueirão, em Parelhas, que pro- 
duziu cristais de mais de 50 quilos. Tem bela côr de prata, muito 
brilhante, francamente séctil, estriado graças à ótima clivagem se- 
gundo (0001), e elevada densidade. 


Geneticamente ocorre associado ao quartzo e à bismutita. pro- 
veniente de sua alteração. Em amostra de várias centenas de quilos, 
procedente do Boqueirão de Parelhas, notamos um símile de inter- 
crescimento gráfico do bismuto e quartzo. Pequenas palhetas de bis- 
muto parecem formar o suporte de grânulos arredondados, em parte 
corroídos, de quartzo hialino. Às vêzes, os cristais de bismuto acham- 
se retorcidos e rejuntados de bismutita ou de ocres de bismuto, indi- 
cando circulação de águas vadosas, carbonatadas, no corpo dos pegma- 
titos. Inúmeras amostras de bismutita, quando partidas, apresentam! 
núcleo de bismuto metálico, com zonas de alteração sucessivas, dis- 
postas concêntricamente. 


Nos pegmatitos com tantalatos de terras raras, da zona de Cubati, 
encontramos bismuto metálico e bismutita inclusos em cleavelandita, 
próximo ao núcleo. Como produto de alteração do bismuto metálico 
é mais comum a bismutita, sob forma pulverulenta, côr branco-ama- 
relada, com tons às vêzes avermelhados ou, então, esverdeados. No 
pegmatito de Serrinha, em São Tomé, Rio Grande do Norte, e em 
alguns da região de Santa Luzia, notamos o mineral com uma côr 
.acinzentada, quase metálica. Em várias amostras reparamos cliva- 
gens nítidas, provavelmente próprias do mineral original. Sua dure 
é baixa, geralmente entre 3,5 e 4, e densidade entre 7 e 8. 


Comum é a associação do bismuto nativo e cobre. Também é 
frequente associação de bismutita e malaquita. A maioria das aná- 
lises dos minérios de cobre de Pedra Branca acusa presença de bis 


muto. Traços, pelo menos. 








OCORRÊNCIAS DE MINÉRIOS DE BISMUTO NA 
BORBOREMA 
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| Bismutita e bismuto metálico (2) 


Antimônio — Ocorre duvidosamente no núcleo de alguns pegma- 


titos de Picuí e Parelhas. A quantidade é insignificante. 





D. F.P.M. ESTAMPA XI BOLETIM N.º 78 





Cristais de cassiterita — Aluvião de Várzea Verde — Picuí. — 
Tamanho natural. 





Eiisworthita ou Betafita? Sítio Pessoa — Jardim do Seridó — Rio 
Grande do Norte. — Tamanho natural. 


D.F.P.M. ESTAMPA XII BOLETIM N.º 78 





Betafita? — “Alto” Garrotes — Acarí — Carnaúba — Rio Grande 
do Norte. — Tamanho natural. 





Calogerasita — “Alto” do Giz — Equador — Farelhos. — 
Tamanho natural. 


D. F.P.M. ESTAMPA XIII BOLETIM N.º 78 





“Alto” da Onça — Picuí — Blocos de albita contendo “tubos” de 
cristais de zirconita. Êstes incluem malaquita cu bismutita. 





Bismutita — “Alto” do Boqueirão — Parelhas. — Tamanho natural. 


D.F.P.M. ESTAMPA XIV BOLETIM N.º 78 





Palhetas alongadas de vermiculita imersas na ortose — “Alto” Tônica 
— Acarí. — Escala aproximada 1/10. 





MINERAIS DIVERSOS PROVENIENTES DE ALTERAÇÕES 
QUÍMICAS 


Rodonita — O Prof. W. D. Johnston, Jr., do U. S. Geological 
Survey, chamou nossa atenção para alguma rodonita no pegmatito no 
Boqueirão de Parelhas. Ocorre em fendas e fraturas, de um lado do 
pegmatito. Apresenta côr rósea de carne, boas clivagens e risco branco. 
Um mineral da mesma côr, mas em películas delgadissimas, ocorre no 
pegmatito de Serra Branca, Picuí. 


Gumita — Inúmeros pegmatitos apresentam enorme variedade 
de minerais de urânio, como produtos de alteração nas fendas e pla- 
nos de clivagem dos feldspetos das micas. É bastante difícil determi- 
ná-los com certeza. Julgamos ter identificado urofanita, côr dé gema 
de ôvo, várias ocres de urânio, de fluorescência verde-esmeralda ou 
opala, aos raios ultravioletas. Chamamos gumita a alterações de mi- 
nerais de urânio, de côr amarela de enxôfre sem fluorescência verde, 
Há gumita inclusa na arrojadita, em Serra Branca, e nos feldspatos 
de pegmatitos, de Parelhas e Carnaúba. Segundo informes verbais do 
presidente da Cia. Mineração do Nordeste, o “alto” Xique-Xique, em 
Carnaúba, Acari, produz mineral de urânio. Nesse “alto”, e cerca- 
nias, abunda gumita, uranofanita e ocres de urânio, impregnando os 
planos de clivagem de micas e de feldspatos. a 


Sericita — Abundante em todos os pegmatitos mais ou menos 
caulinizados, enchendo fraturas e fendas de quase todos os minerais. 


Calcita — Notamos romboedros perfeitos do mineral em um 
geodo, no “alto” Igrejinha da Pedra Atravessada, associada ao quartzo 
hialino e a alguma: cleavelandita. Provém, de águas vadosas carregadas 
“de carbonato de cálcio, relativamente abundante a cêrca de quatro qui- 
lômetro a W (Pedra Branca-Riacho do Boi). — Êsse fato recorda 
a grande mobilidade e disseminação dos carbonatos básicos (cobre, 
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ferro, etc.), e a falácia das estimativas de reserva que sugerem as 
impregnações de malaquita. 


Ferromolibdita — Em vários dos pegmatitos contendo molibde- 
nita, notamos, provavelmente como produto de alteração, um mine. 
ral cujos caracteres físicos recordam à ferromolibdita. Tem côr ama- 
rela de enxóôfre, às vêzes esbranquiçada, outras, esverdeada. Dispõe- 
se, geralmente, segundo os planos. de clivagem da molibdenita. Re- 
vela fluorescência amarela, de tonalidade variável, ou esverdeada, de 
acôrdo com a côr do mineral. Quando branca a fluorescência, o mi- 
neral é amarelo vivo. Num geodo do “alto” Garrotes notamos maior 
quantidade do mineral, incluindo palhetas de molibdenita, sugerindo 
gênese por oxidação recente, ainda ativa. 


Limonitas — São comuns ocras de ferro por decomposição da 
arrojedita. de granadas, ou infiltração do ferro das rochas encaixantes. 

Pirolusita-Psilomelana — Bsses óxidos, impregnam fendas e fra- 
turas dos minerais dos pegmatitos. Normalmente, esboçam dendrites 
nas fraturas. Alguns geodos dos pegmatitos de Parelhas apresentam 
massas secundárias de pirolusita. 


Sílica hidratada — Calcedônia — Muitos pegmatitos apresentam 
diminutas quantidades dêsses minerais, sendo o último facilmente re- 
conhecível, com auxílio dos ráios ultravioleta. Quase todos os pegma- 
titos próximos de quartzitos, anfibolitos e gremitos têm apresentado 
finas películas dêsses minerais. Em “alto” Branco, Lagoa dos De- 
funtos, e outros pontos, notamos maior abundância de sílica hidra- 
tada. Em “alto” Branco associa-se à arrojadita alterada. Um pequeno 
geodo, continha tantalita inclusa nas massas de sílica hidratada, de 
côr de cêra queimada. 


Em Lagoa dos Defuntos, a quantidade de sílica hidratada é bem 
maior, chegando a formar brecha com fragmentos de ortose, mica, 
quartzo, cleavelandita, afrisita, berilo, etc. Num geodo em “alto” 
Feio, reparamos quartzo criptocristalino, envolvendo quartzo, turma- 
linas e feldspatos. 


Caulinita — Abundante em muitos pegmatitos decompostós, pro- 
vém da alteração de feldspatos. Mas é muito silicosa a caulinita do 
Nordeste e rara, devido a aridez do clima. Há inúmeros pegmatitos 
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decompostos. O mais conhecido é o de Boa Vista, em Catolé — Joa- 
zeiro, inteiramente caulinizado. 


Arrojadita alterada — Ao tratarmos da arrojadita, recordamos 
a enorme e complexa série de minerais provenientes de sua altera- 
ção, digna de estudos. 


Mualaquita e asurita — Abundante o primeiro, e em menor escala, 
o segundo, em quase todos os pegmatitos da zona de Pedra Branca- 
Riacho do Boi. Não oferecem qualquer importância econômica. São 
produtos de oxidação, por águas vadosas ácidas, de sulfuretos de 
cobre primários dos pegmatitos. Ocorre abundantemente, de preferên- 
cia em Pedra Branca-Riacho do Boi, dai espalhando-se. 


Pinita — ste mineral tem sido encontrado em alguns pegmati- 
tos com espodumena e como produto de alteração da mesma. Devido 
ao aspecto compacto e macio é localmente denominada pedra sabão. 
É guia para espodumena, como acontece na jazida de Pedras Pretas 
e Seridózinho. Côr verde-clara, às vêzes amarelada. (O mineral é 
séctil e fâcilmente trabalhável a canivete. Pó untuoso, semelhante ao 
talco, Ocorre em massas de vários quilos de pêso, entre agregados 
micáceos e de albita-cleavelandita. Ocorrem outros produtos de alte- 
ração da espodumena. 


Vermiculita — Inúmeros pegmatitos apresentam belas palhetas 
muito alongádas e finas dêste mineral. Ocorre, normalmente, no 
contato com a encaixante e, mais raramente, no corpo do pegmatito. 
Apresenta-se como tecido de palhetas, de 20 a 30 cm de comprimento, 
imersas na ortose microclina. Os pegmatitos mistos são mais ricos. 
Isso notamos no pegmatito de Pendanga (Piaba), e no de Tonica, 
Cari. O primeiro somente produziu tantalita; só berilo, o segundo. 
Não se pode classificar uma família de pegmatitos pela presença de 
vermiculita. Os de Pedra Branca e área de Parelhas, homogêneos ou 
mistos, apresentam-na como constituinte essencial. Assim, muitos 
pegmatitos podem ser considerados granitos com duas micas, com a 
ressalva das dimensões relativas dos elementos constituintes. Quase 
tôda a biotita dêles transformou-se em vermiculita. 


Nos pegmatitos de Riacho do Boi, a vermiculita tem côr metá- 
tica e, em seus planos de clivagem, há muita malaquita, em finissimas 
películas. 
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Em Malhada da Areia, Picuí, notamos livros de vermicylita;, ' 


associada à sericita, inclusas ambas em gigantescos cristais de alman- 
dina alterada, 


PRINCIPAIS PEGMATITOS CUPRÍFEROS 
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MINERAIS ESSENCIAIS DOS PEGMATITOS DA 
BORBOREMA 


FELDSPATOS 


Em todos os pegmatitos notamos: 


1 — Ortose — Em gigantescos cristais com muitas centenas de 
toneladas de pêso, côr branca-amarelada e às vêzes rósea. A varie- 
dade ortose, propriamente dita, é mais rara. Quase todo o feldspato é 
microclina. Nunca notamos o mineral em geodos, e somente nos 
pegmatitos mistos ou homogêneos ocorre em pequenos cristais. Quase 
todos os pegmatitos glucino-tantaliferos apresentam, caracteristica- 
mente, cristais gigantes de ortose-microclina, como suporte das micas, 
e em parte de berilo-tantalita. Em alguns pegmatitos, a microlina 
predomina sôbre a albita ou quartzo. Noutros, o quartzo. São notá- 
veis os intercrescimentos gráficos de quartzo e microlina, desde cen- 
tímetros até microscópicos. 


Normalmente, acha-se em início de alteração. O caulim resul- 
tando é áspero ao tato, por causa do quartzo. Nunca reparamos ma- 
clas. Intercorre também com albita, em intercrescimentos pertíticos 
ou não. 


2 — dlibita — Ocorre em grandes massas próximas aos con- 
tatos do núcleo com a ortose, facilmente distinguível pela côr branca 
imaculada, às vêzes ligeiramente rósea, maclação polissintética, raris- 
simamente com arestas definidas, sendo comum bordos curvos, reves- 
tidos de muscovita ligeiramente esverdeada. | 


Ocorre, às vêzes, nos grandes pegmatitos, em massas arredonda- 
das, imersas no núcleo, incluindo berilo e afrisita. Na maioria dos 
pegmatitos é suporte de tantalatos. Não tem zona definida ds vcor- 
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rência, embora mais abundante junto ao núcleo. Nos pegmautitos es- 
taniferos, ocupa-lhes tôda a potência 


Quando em delgadas escamas curvas, denomina-se cleavelandita 
caso de todos os geodos com albita. 


Altera-se facilmente em caulim puro e fino, dada a arsência de 
intercrescimentos com quartzo. Em “elto” Feio, notamos um gesdo, 
pequenos cristais de albita, finamente maclada polissinteticamente. Im 
Questão, Picuí, em geodo, haviam cristais de albita como pseudomor- 
fose de quartzo. A albitização parece fenômeno generalizado na Bor- 
borema, tanto nos pegmatitos, como nos granitos e gnaisses. Um 
pegmatito não albitizado não é glucino-tantalífero, Exemplo curioso 
é o pegmatito de Caieira, Alagamar, Picuí. Aí, presente todos os ou- 
tros indícios de pegmatito tântalo-glucinífero, abundava extraordiná- 
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riamente ortose-microclina, em intercrescimento gráfico generalizado, 
mas não havia albita. Em três meses, apenas produziu um quintal de 
magnetita e 50 gramas de berilo, embebido na ortose, junto ao núcleo. 
Próximo da única massa de albita existente, lavraram, anos atrás, um 
único cristal de berilo, com 400 quilos de pêso e 20 em de diâmetro. 
Possivelmente, outros plagioclásios existem. 
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Massas de albita-cleavelandita exibindo “telhas” de origem tectônicas. 
“Alto” da Pendanga — Picuí. 








Santa Luzia — Faraíba. — Cristal de moscovita. — Tamanho natural. 


MICAS 


O principal mineral dêste grupo é a muscovita que se apresenta, 
em geral, sob a forma de palhetas e livros, menos volumosos todavia, 
que os de Minas-Gerais. Quase sempre é de má qualidade, deformada 
como é pela tectônica. Qualquer que seja o tipo de pegmatito, ocorre 
em zona limitada, próxima da rocha encaixante, da qual retirou ele- 
mentos para constituir-se. É mais abundante quando a encaixante é 
o micaxisto Seridó, assim como melhor definida. Nos pegmatitos com 
cassiterita, essa zona é muito nítida e mineralizada. A côr é branca, 
às vêzes prateada, avermelhada, ou esverdeada. Ocorre em grandes 
livros imersos nos feldspatos, ou então em notável agregado micáceo, 
de tom esverdeado, incluso nas grandes massas de feldspato, consti- 
tuindo um guia seguro de buchos de berilo e de tantalita. Quando aí 
também ocorre arrojadita, a regra é infalível. 

Notamos mica inclusa em berilo, turmalina, granada, tantalita e 
arrojadita. De alguns pegmatitos da área, principalmente os de Picuí, 
onde domina o micaxisto Seridó, têm sido retiradas partidas de mica 
do tipo rubi n.º 7, 

Só em Santa Luzia, próximos ao “alto” do Lira, notamos cristais 
integros de muscovita em ortose e quartzo. 

A muscovita tem coloração variável proveniente, talvez, de sais 
metálicos diversos, lítio, fluor, urânio, cloro, boro, etc. 

A mica, mais que outro mineral, registra as deformações perma- 
nentes sofridas pela área: agregados astilados e em rabo de peixe, 
cisalhados normalmente à clivagem. 

Incluso na muscovita encontra-se, às vêzes, um cristal de biotita, 
respeitando a clivagem desta e a cristalografia daquela. Quando agru- 
pada com muscovita, a biotita tem as bordas serrilhadas, sugerindo 
reação de contato, Ainda na muscovita, notamos cassiterita inclusa, 
afrisita tabular, granadas minúsculas, albita, quartzo e rarissimamente, 
berilo. Nos pegmatitôs com cristais de tantalita-columbita, êstes in- 
tercalam-se ou imergem em palhetas de muscovita, em desacôrdo com 
a posição genética habitual, junto do núcleo. 


QUARTZO 


É extremamente abundante na Borborema. Como se viu, o núcleo 
de quartzo é critério de classificação de pegmatitos. 
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Só nos geodos se apresenta em cristais com faces nítidas. A côr 
é muito variável: branca, roxa, rósea de vários tons, amarela, azul ce- 
leste, negra, marrom e, muito raramente, verde. A côr azul só foi 
notada em dois pegmatitos: “altos” Serra Branca e Patrimônio, lu- 
gares de ocorrência de berilo róseo. A côr verde também só foi nota- 
da em dois pegmatitos: Pedras Pretas e “alto” “Timbaúba, em Picuí, 


A côr citrina, é a mais frequente, já se tendo encontrado boas 
peças para joalharia. Encontramos cristais com essa côr em Serra 
Branca, embora sem vida e leitosa; em Igrejinha da Pedra Atraves: 
sada, hialino e com vida; “alto” Macilon e Giz, etc. A côr rósea 
clara ou escura é a mais abundante. Quase todos os pegmatitos da 
Borborema apresentam quartzo com essa côr. Muito raramente, é hiali- 


no o quartzo, prestando-se para fins ornamentais. 
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Com o tempo, se seguidamente exposto ao sol, perde a côr. A côr 
negra, marrom ou fumaça é menos abundante e ocorre, geralmente, 
em pequenas massas, dentro de quartzo diversamente colorido. Tenta- 
tivas de queimá-lo, para aproveitá-lo em joalharia, não deram resul- 
tado. Raramente há quartzo piezo-elétrico ou ótico. 

O núcleo de quartzo é responsável pela resistência à erosão apre- 
sentada pelos pegmatitos e pela existência dessa microfeição fisiográ- 
fica que o caboclo denominou de “alto”. 


Parece que o núcleo não se constituiu de uma só vez. Em “alto” 
Quixabinha, notamos um dique de diabásio seccionado, segundo plano 
normal à sua direção, reajuntado por quartzo branco leitoso, análogo 
aos circunjacentes. Quando houve intensa milonitização do pegma- 
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tito, é comum serem os fragmentos de quartzo e de feldspato rejun- 
tados por quartzo hialino, e, mais raramente, por caleedônia, como 
na Lagoa dos Defuntos, em Cubati. No próprio pegmatito, foi o últi- 
mo mineral a cristalizar-se. Dos primeiros, no caso de geodos. Os 
cristais dos geodos têm sempre enorme desenvolvimento das faces 
do prisma, e pouca variedade de faces. São quase sempre opacos os 
cristais, e ocorrem em agregados irregulares, de numerosos indiví- 


duos, recobertos de caulim ou argila. 
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ORDEM DE CRISTALIZAÇÃO DOS MINERAIS DE 
PEGMATITOS 


Nos geodos e cavidades a ordem de cristalização é inversa da 
existente na própria massa dos pegmatitos. Em geodos na albita 
notamos, a começar das paredes para o centro: cleavelandita, cassi- 
terita e apatita; cleavelandita, tantalita e quartzo; cleavelandita, mus- 
covita e cassiterita. Em geodos de quartzo notamos, na mesma or- 
dem: quartzo, apatita, malaquita; quartzo, pirita e covelina; quartzo, 
cleavelandita e berilo; quartzo, albita e agulhas finíssimas de afrisita; 
turmalina verde e calcedônia; quartzo, molibdenita e apatita; quartzo 
e molibdenita; quartzo, quartzo secundário e calcita. Normalmente, 
muitos geodos têm suas paredes atapetadas de cristaizinhos de sílica, 
quartzo, muscovita, películas finas de malaquita ou côres de ocres de 
urânio ou bismuto, 


Contrãriamente aos pegmatitos de Madagascar, os do Nordeste 
não apresentam abundância de geodos. Em muitas cavidades, os ele- 
mentos acham-se milonitizados, rejuntados e recheados de argila mi- 
grada da superfície. Quase todos os geodos foram preenchidos por 
cleavelandita. Foram deixadas calhes em suas paredes, de duvidosa 
origem tectônica. São índice seguro, essas calhas, da presença de 
tantalita, No “alto” Piaba, os garimpeiros foram unânimes em prevêr 
um grande bucho de columbita, ao encontrarem uma delas. Prova- 
velmente são geodos fraturados e posteriormente recheados de argila 
(caulim dos garimpeiros) nos queis, originâriamente, existiam cristais 
de tantalita-columbita, Em auxílio da hipótese falam as faces crista- 
linas, mais ou menos nítidas, da tantalito dêsses buchos, sendo fratu- 
rados e rejuntados de quartzo muitos dêsses cristais. Acreditamos que 
em determinada fase da consolidação dos pegmatitos quando variou 
a acidez das soluções, de feldspáticas para silicosas, formam-se cavi- 
dades abundantes, que receberam minerais levados pelas soluções e 
vapores. Dêsses, muitos dependeram da natureza da rocha encaixante, 
caso das micas das zonas de contato. 
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A mica é dos primeiros minerais a cristalizar no pegmatito. A 
abundância dela depende da natureza da encaixante, apta ou não, » 
fornecer-lhe elementos para constituir-se. Em segundo lugar, a ortose- 
microclina e, posteriormente, grande parte do núcleo. 


Par: êsse recheio da fenda o processo dispunha profusamente 
de cavidades e de espaços intercristalinos de grandes dimensões. 


Km ação a fase própriamente pneumatolítica, formaram-se os 
minerais restantes, pneumatolíticos uns, inicialmente pneumatolíticos 
outros, mais tarde transformados por reações. Essas trocas e trans- 
formações de soluções, foram se realizando à medida da variação 
de acidez do meio. 


Parece que a albitização foi fenômeno posterior à consolidação 
dos pegmatitos, de preferência acentuada nos litiníferos. Provável- 
mente substituiu 2, albita, em grande parte, a microclina e ortose ini- 
ciais. Embora qualquer frente de trabalho nos pegmatitos ensine tanto 
quanto uma lâmina delgada. milhares de vêzes ampliada, a solução 
do problema da idade relativa de cada mineral, da origem dos pegma- 
titos, depende de exaustivos estudos petrográficos. De fato, ainda é 
difícil responder a perguntas como estas: “Porque, entre pegmatitos 
distantes de alguns metros, num domina a ortose, noutro albita ?” 
“Dos vários granitos regionais, qual o responsável pelos pegmatitos?” 
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PEGMATITOS COM TANTALATOS DE TERRAS RARAS 
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RELAÇÃO DOS MAIORES CRISTAIS DE BERILO, TANTALITA, 
CASSITERITA E ARROJADITA DA BORBOREMA 
(Pêso em toneladas) 
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NOTA — Na maioria, êstes dados provêm de comunicação 
verbal de garimpeiros. Em alguns outros, verificamos a exati- 
dão, principalmente no caso do berilo, medindo o negativo dos cris- 
tais. No caso da tantalita, por mais de uma vez, verificamos cristais 
com 200 a 300 quilos. Êsse mineral, normalmente, ocorre em buchos. 
compostos de vários indivíduos entrelaçados. Os dados acima não se 
referem a buchos, e sim a indivíduos. Para a arrojadita, os dados de- 
correm de estimetivas. No caso de cassiterita, referem-se a buchos. 

Em Serra Branca, trabalhou-se mais de um ano um cristal único 
de berilo que produziu para mais de 60 toneladas de berilo róseo. 
Em parte, achava-se envolvido por cristais de ambligonite, com mais 
de 2 toneladas. Os maiores cristais têm sido os de espodumena, inú- 
meros com mais de 20 toneladas. Km “buchos”, no pegmatito de Se- 
ridózinho, com mais de 50. 


Quanto ao quartzo, ortose, microclina e elbinita, temos notado 
cristais com mais de 4 metros de aresta e centenas de toneladas de 


pêso, 
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